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Com data dc 2, noticia «O 
Século»: 

Orense, 26 de janeiro. 

Os conspiradores portu- 

guezes continuam ocupando 
as povoações galegas da fron- 

teira. Não ocultam o desani- 

mo que os invadia, visto que 
já perderam as esperanças 
d'uma restauração monar" 
quica: mas também não dis- 
farçam o firme proposito em 

que ainda se encontram de 

causar o maior mal possível 
á Republica e ao seu paiz. 
Nos estabelecimentos e ou- 

tros loca es de reunião mos- 

tram cartas das famílias ou 

de conspiradores e boateiros 
residentes em Portugal, em 
m-» «;<■ Icem enormidades 

como estas; «Já não ha pa- 
dres para dizer missa ou 
confessar, porque estão to- 
dos presos; os monárquicos 
são castigados com pesados 

tributos; os carbonários pren- 
dem quem lhes apetece e 
incendeiam as casas, onde 

se desconfia rcurtirem os ca- 
tólicos e amigos dos conspi- 
radores». 

E é com semelhantes pa- 
tranhas que conseguem dis- 
frutar o grande auxilio que 

lhes é dispensado pelas auto- 
ridades locaes e a exceciona] 

benevolência dos galegos que 
os albergam. No emtanto, o 

novo ano não lhes sorriu tão 
propicio como o final de 
igu. Alem do desastre de 
que foi vitima o estudante 

Faria —varado com uma ba- 
la na caía-hotel de Parada— 

sucedeu o seguinte; 

tarde de 1 de janeiro, 

durante as festas que se rea- 
lisaram cm Entrimo, onde 
se aglomeravam uns 3o paf 
vantes, os democratas da ter" 
ra brindaram-nos com entu- 
siásticos vivas á Republica 
Portugueza. Egual manifes- 

tação se produzia em Cava- 
leiros, na tarde do dia 16, 
quando dois grupos de de- 
mocratas regressa vatn de 
Grcu. O primeiro grupo en- 

trou no comercio de Cordei- 

ros, que fica na mesma casa 
onde os paivantes se hospe- 
dam, e de cálice na mão sau- 

dou a Republica Portugueza 

e saiu para a rua a cantar 

um hino revolucionário. O 
segundo grupo repetiu a cena, 
acrcscentando-a com morras 
aos traidores. Foi logo ro- 

deado pelos conspiradores, 

que o invetivaram furiosa- 

mente, salientando-se n^ssa 
attitude hostil o dr. Alexan- 
dre de Albuquerque, que, 
ameaçando de queixar-se ao 
juiz, pretendeu agredir o de- 
mocrata galego Bernardino 
do Corgo. 

Intervieram no conflito 

dois influentes da localidade, 

que evitaram que o sangue 
corresse, pois de parte a 
parte já havia gente com as 
pistolas engatilhadas. Os 
conspiradores não se queixa- 
ram ás-autoridades, mas es- 
peram tirar desforra com 

brado, pois, segundo afirma 
o padre Sanches, organisa- 
ram uma lista negra com os 

nomes de todos os republi- 
canos galegos que vão a Lis- 

boa ganhar a vida, para 
quando forem governo os 
expulsarem da terra portu- 
gueza». 

Os aconleciraenios 

de Lisboa 

Lisboa está já em comple- 
to socego, devido ás acerta- 
das e enérgicas medidas to- 
madas pelo governo. 

Na camara dos srs. depu- 
tadas fei ha dias apresentado 
um projecto de lei para ser 
applicada aos presos dos úl- 
timos acontecimentos, proje- 
cto que foi immediatamente 
approvado sem discussão. 

É"' assim concebido: 

Artigo i.0 Os agentes de 
qualquer dos crimes previs- 
tos c puníveis nos artigos 
235.° 269 ° 483.0 do Codigo 
Penal e artigos 2.0 e 3.° do 
decreto 6 de dezembro de 
1910, quando taes crimes 
tenham sido prafeados no 
d,stricto de Lisboa, onde fo- 
ram suspensas as garantias 
individuaes por decreto de 
3o de janeiro findo, ou em 
qualquer outro onde venha 
a ser tomada a mesma pro- 
videncia, serão julgados pe- 
los tribunaes militares terri- 
toriaes com séde cm Lisboa 
unicamente pela forma esta- 
belecida na presente lei, ser- 
vindo nMles o jury compe- 
tente para o julgamento das 
praças de pret. 

§ único.—Se se reconhe- 
cer que os dois tribunaes 
militares existentes em Lis- 
boa não podem accumular 
com o serviço ordinário os 
julgamentos de que trata es- 
ta lei, organisar-se-ha mais 
um tribunal pela forma pres- 
cripta no Ccdigo da Proces- 
so Crimina! Militar em vi- 
gor, que será immediata- 
mente adoptada. 

Artigo 2.0 (J general com- 
mandante dá i.a divisão mi- 
litar mandará que os accm- 
sados sejam immediatamen- 
te sujeitos a julgamento sum- 
mario perante aqudles tri- 
bunaes, dispensando o pro- 
cesso preparatório e obser- 
vando-se os termos seguin- 
tes: 

i.0 A ordem do general 
commandante servirá de ba- 
se ao processo, devendo sa- 
tisfazer aos requisitos enu- 
merados no artigo 216 n.0 

a 5.°, do Codigo do Proces- 
so Criminal Militar em vi- 
gor; 

2.0 O auditor, lego que 
receber essa ordem, lançará 
despacho mandando entre- 
gar a cada um nota da sua 
culpa, contendo copia da re- 
ferida ordem e indicação do 
que lhe é permittido fazer 
em sua defeza, nos termos 
dos artigos 4.0, 5.c c 6.° de 
esta lei, e ordenando que o 
processo seja em seguida con- 
cluso ao presidente do tribu- 
nal. 
3.° O presidente do tribunal 

marcará dia para sé effectuat 
o julgamento dentro dos 10 
dias seguintes. 

4.0 Não será admittida in- 
quirição por cartas precató- 
rias ou rogatórias. 

5.° Serão admittidas a de- 
por as testemunhas que qual- 
quer das partes apresentar 
no acto do julgamento, inde- 
pendentemente de intima- 
ção. 

Artigo 3.° Os réus serão 
julgados em 9 grupos de não 
mais de 25 pelos dois conse- 
lhos de guerra da i.a divisão 
militar alternadamente, os 
quaes poderão funccionar no 
edificio ou navio do Estado 
que as conveniências do ser- 
viço indicarem. 

Artigo 4.0 os defensores 
officioscs dos tribunaes serão 
os encarregados da defeza 
dos réus, podendo, com tu do, 
estes constituir outros por 
procuração apresentada até 
ao acto "do julgamento; mas 
se para o mesmo julgamen- 
to se apresentarem mais de 
dois defensores só serão ad- 
mittidos os dois em que os 
réus accordem, ou na falta 
de accordo os dois primei- 
ros constituídos. 

§ único. O defensor ou 
advogado constituído pode- 
rão examinar o processo na 
secretaria desde que seja de- 
signado dia para julgamento 
até que este se effectue. 

Artigo 5.° Não serão ad- 
mittidas mais de cinco teste- 
munhas tanto de accusação 

como de defeza, em relação 
a cada rcu e cada crime. 

Artigo 6.° Os reus pode- 
rão apresentar a sua defeza 
por escripto até ao dia do 
julgamento ou deduzil-a ver- 
balmente na audiência d^s- 
te. 

Artigo 7.0 Por nenhum 
motivo poderá o julgamento 
ser addiado mais d'uma vez 
e, quando o fôr, o novo jul- 
gamento será logo marcado 
para um dos oito dias se- 
guintes. 

Artigo S.0 São applicaveis 
a estes julgamentos na pane 
em que não forem conheci- 
das as disposições da pre- 
sente lei os artigos 229.° a 
238,°. 239.°, 24o.0 a 245.0, 
248.0 a 273.0, 274.0, primei- 
ra parte, 275.0 e 277.0 do 
codigo do processso criminal 
em vigor. 

Artigo 9.0 A competência 
dos tribunaes militares ter- 
ritoriaes, quanto aos crimes 
a que se refere o artigo i.0 

d'esta lei, mantem-se mesmo 
depois de levantada a sus- 
pensão de garantias, tanto 
para os que foram commet- 
tidos anteriormente ao esta- 
do de suspensão como para 
os commettidos durante ella. 

Artigo 1o.0 Os agentes 
dos crimes enumerados no 
artigo i.0da presente lei con- 
servar-se-hão presos até de- 
finitivo julgamento, levando- 
se-lhes em conta na condem- 
nação, nos termos da lei pe- 
nal, a prisão preventiva sof- 
frida. 

Artigo n.» Das dicisocs 
finaes dos conselhos de guer- 
ra haverá recurso para o su- 
premo tribuna! militar, sem 
ç{feito suspensivo e não po- 
dendo n^lla ser apreciadas 
as questões de facto julgadas 
pelo jury. 

§ único. Este recurso será 
interposto por meio de decla- 
ração verbal em audiência, 
exarada no acto do julgamen- 
to ou por meio de termo nos 
autos, no praso de quarenta 
e oito horas, e será proces- 
sado e julgado pela forma 
estabelecida no codigo do 
processo criminal militar em 
vigor, na parte que não fôr 
contraria ao disposto na pre- 
sente lei. 

Artigo 12.0 O governo, 
pelo ministério do interior, 
aggregará provisoriamente á 
Repartição de Policia Civica 
de Lisboa os juizes de direi- 
to que forem necessários pa- 
ra exercerem as funeções e 
attribuições do artigo 2.0 do 
decreto de 27 de maio de 
1911 e os escrivães que os 
mesmos juizes requisitarem. 

§ único. Estes juizes e ^es- 
crivães terão as gratificações 
que lhes forem arbitradas 
pelo ministério do Interior, 
as quaes serão pagas pela 
verba auctorisada pela !ei de 
29 de novembro dc 1911.— 
(beguem as assignaturas da 
todos os ministros). 
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Reorg.misação dos Serviços 
das Alfandegas. 

(Conlinuaçlo) 

A Empreza editora da 
Hibliotheca if Educação Na- 
cional, cuja direcção está con- 
fiada ao distincto professor 
e sociologo Agostinho For- 
tes, a primeira que deu co- 
meço á publicação de todos 
os decretos do Governo pro- 
visório da Republica, empre- 
hendimento que lhe propor- 
cionou um acolhimento mui- 
to lisongeiro, e que deu azo 
á publicação de; 

53 folhetos, com 3fl5 
decretos, 

ao preço de 50 reis cada fo - 
lheto contendo nma 

ou mais leis 

extrahidas meticulosamente 
da folha official, resolveu, 
encetar desde já a publica- 
ção com a "maxima urgência, 
de todo o conjuncto de leis 
que o parlamento vae sanc- 
cionando, assegurando que a 
reproducção será feita exclu- 
sivamente pela 'folha ojftcial 
e com o máximo cuidado. 

A nova Collccção de Leis 
da Republica, levará todas 
as indicações de referencia 
aos Codigos cm vigor. 

E' esta a primeira publi- 
cação no genero, mais util. 
completa e económica, até 
hoje apresentada no nosso 
melo. 

A distribuição é feita em 
tomos de 32 paginas, ao pre- 
ço extremamente economico 
de 60 reis. 

Todos q pedidos de assi- 
gnatura e catálogos devem 
ser dirigidos á 

Typographia Gonçalves 
—80, Rua do Alecrim, 82 — 
LISBOA. 
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á descai-ga cm áJsboa 

Participamos aos consu- 
midores d'cste adubo que te- 
mos actualmente a descarga 
um importante carregamen- 
to, podendo expedir imme- 
diatamente qualquer pedido. 
Este adubo produz magnífi- 
cos resultados espalhado so- 
bre todas as cearas que te- 

nham sido adubadas com aci- 
do phosphorico e potassa na 
occasião da sementeira.Quan- 
do as searas não tiverem 
adubo ou tiverem unicamen- 
te o acido phosphorico é pre- 
ferível applicar um dos adu- 
bos especiae; fara cobertura 
que tcem azote e potassa, 
sendo esta indispensável á 
completa e perfeita granaçao. 
Todos os lavradores que 
conforme as condicções das 
suas terras empregarem des- 
de já ou o nitracto de sodio 
vulgar ou um dos adubos es- 
peciaes para cobertura (for- 
mula n.0 596, adubo N. M. 
P. 86 e adubo N.M. P. 104) 
obteem excellentes resulta- 
dos, inteiramente remunera- 
dores. 

Não devem deixar de ap- 
plicar um destes adubos, 
mas aconselhamos a fazerem 
a applicação no cedo, condic- 
ção esta muito importante 
para ser completo o effeito 
nas colheitas. 

Para a sementeira de ba- 
tata nas terras calcareas dos 
arredores de Lisboa deve 
ser empregado um dos adu- 
bos completos «Trevo de 4 
Folhas», ou uma das nossas 
otimas purgueiras «Extra-Al- 
mirante», «Capitão», «Pre- 
sidente», etc. Para se alcan- 
çarem as grandes producções 
dc balata é preciso que a 
terra tenha potassa; por is- 
so, empregar tõ a 25 kilos 
de chloreto de potássio por 
cada saca dc purgueira. 

Expedimos immediatamen- 
te dos nossos armazéns de 
Lisboa, Porto e Pampilho- 
sa, qualquer pedido dc adu- 
bos. 

O. Ilci-old €.a. 

tl-jflKiVré»  

O TEWIPO 

O inverno está teimoso e 
de má catadura. Ha muitos 
dias que a chuva, granizo, 
vento, frio e trovões, nos 
não largam! 

Na noite do ultimo do- 
mingo, a trovoada fêz-se sen- 
tir com mais violência, cho- 
vendo torrencialmente, e, 
segundo nos informam, uma 
faísca matou uma vacca e 
cria pertencente ao abastado 
proprietário, sr. Manoel Es- 
teves, da Cabana, de Rou- 
cas. 

Eis os prognósticos de 
Sfeijoon acerca da primeira 
quinzena do corrente rnez. 

De 1 a 2, haverá baixas 
pressões no Atlântico e sul 
dfltalia. 

A 3, avançará do Atlânti- 
co um núcleo de forças até 
Cadiz, occasionando chuvas 
e neves a oeste e sul da Pe- 
nínsula, que se estenderão 
até ao Centro e Levante, 
com ventos variáveis. 

De 4 a 5, actuará uma de- 
pressão nas ImmeJiações da 
Argélia e no Atlântico, entre 
a Madeira e o sul dc Portu- 



farnal de Melgaço 

gal. haven.lo chuva c neveç 
a S. O. com ventos entre 
N. O. e N. E.. 

De 6 a 7, o temporal, que 
passará pelas Ilhas Butanui- 
(Cas e pelo mar do Norte.cau- 
sará chuvas e algumas neves 
na P«.ninsula, esnpciaimente 
•desde N. O. c N. ao para- 
lello central, com ventos do 
3.° e 4.0 quadrante. 

Em 8, notaf--e-h:i uma 
•depiessão em Italia, produ- 
zindo chuvas e neves no Me- 
<Jitcrranco c um resfriamen- 
to da temperatura. 

Em 9,0 tempo será variá- 
vel na Península e eo> to, 
actuará uas Ilhas Britannicas, 
occasionando chuvas a O. 
com ventos do 2.° e 3." qua- 
drantes. 

De ti a 12, passarão pela 
Africa septentrional centros 
de perturbação athmosphcri- 
ca, com ventos do i.0 e 2.0 

quiJrantcs. 
De i3a 14, as baixas pres- 

•sões da Afnca septentrional 
■estender-se-hão ao Mediter- 
râneo, causando chuvas e ne- 
ves no Levante c Andaluzia 
oriental, com ventos entre 
N. E. e S. E., 

Finalmente em >5, have- 
rá depressão a N. O. da Ir- 
llanda e S. O. de Portugal, 
■que exercerá a sua acção a 
O. da Península, com chu- 
vas c ventos Ja 2.0 e 3.° 
•quadrantes. 

Uoiversidade livre 

Com grande solemnidade, 
Snaugurou-se. no domingo 
•ultimo, a Universidade- Li- 
vre, para vulgarisação de co- 
nhecimentos, como as que 
sob a mesma denomiiuçao 
existem no estrangeiro. 

A Universidade Livre con- 
ta com o auxilio de profes- 
■sores, escriptores, homens 
de sclcncia c dos beneméri- 
tos da instrucçao, sendo de 
100 o numero de socios fun- 
dadores e de 1:200 odossu- 
bscriptores. 

A sessão solemne de inau- 
guração realisou-se no Coly- 
seu de Lisboa, com a assis- 
tência do sr. presidente da 
Republica, e sob a presidên- 
cia do sr. dr. Queiroz Vello- 
so, director da faculdade de 
lettras, que discursou elo- 
quentemente sobre a funda- 
ção de Univetsidades Livres, 
a primeira das quaes em In- 
glaterra. 

Seguiram-se 03 srs. Ale- 
xandre Ferreira. Agostinho 
Fortes, Ruy Telles Palhinha 
e dr. Carneiro de Moura, 
sendo todos muito applaudi- 
dos, assim como o sr. presi- 
dente. 

Esta nova instituição deve 
dár optimos resultados, se 
fôr bem orientado o ensino 
ali ministrado, e se não ar- 
refecer o enthusiasmo que a 
sua organisação produziu. 

Os nossos calorosos ap- 
plausoi aos iniciadores de 
tão util instituição, destinada 
a muito Contribuir para a 
difusão de conhecimentos 
úteis c práticos. 

gSgliMUS 

Ca pl nra 

Já foi capturado em Hes- 
panha, o preso José Joaquim 
d1 Azevedo, Je Ganfey, que 
ha dias se evadira das ca- 
deias de Valença por meio 
de arrumbimento e cuja ca- 
ptura tinha sido feita ao di- 
gno administrrdor d1estc 
concelho. 

.% qnem eomprto 

Na Serra, Prado, n*uma 
pequena casa situada no cru- 
zamento das duas estradas, 
dão->e factos que degradam, 
que aviltam uma população. 

Terça feira, 6, pelas nove 
horas da noite, repetiram-.se 
essas scenas selváticas,a que, 
por necessidade imprescindí- 
vel deve-sc pôr termo para 
não virmos a lamentar al- 
gum funesto acontecimento, 

O protagonista amiudadas 
vezes maltrata dmm modo 
barbaro a amante que ali 
mora. 

E1 voz publica que a ra- 
pariga não se queixa porque 
vive aterrorisada com a ideia 
preconcebida que o seu al- 
goz a mata a tiros de revol- 
ver, como lhe piomettera, 
caso delate ás auctoridades 
os maus tratos que d^lle re- 
cebe. 

O certo é que a visinhan- 
ça vive em constantes sobre- 
saltos e escandalisada ante 
estes espectáculos que re- 
voltam o espirito mais (leug- 
matico. Aos poderes compe- 
tentes pedimos encarecida- 
mente providencias a bem 
da ordem e da moral. 

— 

«almão apprehendltlo 

Dizem de Caminha que 
foi apprehendido a uns pes- 
cadores d'este concelho um 
salmão pescado no rio Mi- 
nho, salmão que o digno ca- 
pitão do porto d^aquella vll- 
la, em virtude do que dispõe 
o regulamento de pesca, re- 
metteu ao Asylo da Infanda 
Desvalida do Arcebispo bll- 
va Torres, administrado pe- 
la camara municipal. 

Posto cm praçt o saboro- 
so peixe, foi arrematado pela 
quantia de tyíJboo reis. 

Ora aqui está como os po- 
bres pescadores perderam 
aquella importância, o que 
não succederia se a pesca do 
salmão fosse permittida na 
épocha legal, que é exacta- 
mente a quadra que vamos 
atravessando. 

Oxalá que o regulamento 
de pesca ultimamente elabo- 
rado n'aque)la capitania at- 
tendesse ás justas reclama- 
ções dos nossos proprietários 
de pesqueiras, afim de evi- 
tar mais prejuisos. 

-)*(- 

Com data de 3 decorren- 
te, diz o nosso presado col- 
iega «O Noticioso», de Va- 
lença: 

«Na pesqueira de Sega- 
dães, extra-muros d^sta pra- 
ça, já appareceu o primeiro 
salmão que foi vendido por 
tõáooo reis». 

Tem graça! 
Então em Valença per- 

mitte-se a pesca do salmão c 
em Melgaço não? 

Não fazemos commenta- 
rlos. 
 ■■ ^rrifíyvi - 

Mala do correio 
perdida 

Diz «O Valenciano»: 

«O carro do correio de 
domingo, quando segtlia des- 
ta para Monsão, deixou cahir 
na cstrâda a mala de Valen- 
ça para Melgaço. 

O sr. administrador de 
Melgaço prendeu o cocheiro 
José Chibato, em virtude da 
mala não apparecer, tendo- 
Ihe dado a liberdade por 
mais tarde ter sido encontra- 
da em S. Mamede. 

Que bel lo serviço!» 
Está completamente enga- 

do, collcga; o sr. administra- 
dor d,cste concelho, não mel- 
teu J>régo nem estopa no as- 
sumpto.. 

i ncfi-tictarlos do exer- 
cito 011 armada 

! Pódcm reclamar da sua 
| classificação, pelas vias com- 

petentes, os que se achem 
; nos seguintes casos: 
l i.0—Doença, que absolu- 
, lamente impossibilitasse o 

j mancebo de se apresentar, 
1 comprovada por attestado 

medico, em que se declare o 
tempo que durou, ou que 
provavelmente pôde ainda 
durar essa Impossibilidade. 

2.°—Morte do ascendente, 
descendente, cônjuge ou ir- 
mão, occorrída n^m dos oito 
dias que precederem aquelle 
em que se apresentarem na 
unidade activa, e comprova- 
da por documento legal. 

3.°—ínterrucção soffrida 
no caminho por motivo de 
desastre, devidamente com- 
provado. 

4.0—Demora na recepção 
ou extravio de correspon- 
dência ou a outr» causa de- 
vida a força maior, devida- 
mente comprovada. 

Logo que cessem as cau- 
sas apontadas, os interessa- 
dos solicitam ao secretario 
da commissão do recensea- 
mento as suas guias e apre- 
senta m-?e nas unidades a que 
foram destinados, ou a qual- 
quer auctoridadc militar ou 
civil. 

Os refractários estão su- 
jeitos a ser capturados pelas 
auctoridades administrativas, 
policiaes, jurídicas ou milita- 
res, ou por praças de qual- 
quer corpo mesmo depen- 
dente de ministério estranho 
ao da guerra, e, apresenta- 
dos, depois mesmo de atten- 
didas as suas reclamações, 
são encorporados a frequen- 
tar a primeira escola de re- 
crutas da sua unidade, com 
prejuízo do tempo de serviço 
activo decorrido até então. 

— 

Coiitra a debilidade e 
pai-a sustentar as 

forças 

Recómmendamos o Vinho 
Nuritivo de Carne, de I^e • 
dro Franco & G.', por 
ser o único legalmente au- 
íorlsaJo pelos Governos e 
auctoridades sanitarías de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d'ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

   

Por dizer mal da 
Republica 

Em Thomar terminou, no 
dia 2 do corrente, o julga- 
mento, que durava ha.4 dias, 
do prior de S. Pedro, Ma- 
noel Dias Antunes, accusado 
de, etn um sermão, failar 
contra a Republica. 

foi condemnado em 9 me- 
zes de multa a 3oo reis por 
dia, custas e sellos e perdas 
materiaes. 

Ora toma Mariquinhas! 

—— 
AoctorlsaçSo 

O «Diário» publica uma 
portaria, auctorisando a con- 
fraria de Nossa Senhora do 
Rosario, da freguezia de S. 
Thiago de Penso, d^ste con- 
celho, a desviar dos seus ca- 
pitães a verba de So^ooo 
reis, para applicar ás despe- 
zas com a reforma dos seus 
cstaluios. 
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Stalcndai-So popular 
em ditados 

Por S. Mathias as noites 
eguaes aos dhs. 

A neve que em feverei- 
ro cae das serras poupa um 
carro de estrume ás vossas 
terras. 

—Não ch ivendo em feve- 
reiro, nem bom prado, nem 
bom lameiro, nem bom cor- 
no no carneiro. 

—Janeiro geoso, fevereiro 
nervoso, março molhinhoso, 
abril chuvoso, maio ventoso, 

i fazem o anno formoso, 
i —Lá vem fevereiro, que 

leva a ovelha e o carneiro. 
—Fevereiro faz dia—e 

logo Santa Maria. 
—Quando a Candelaria 

chora, o inverno já está fó- 
ra; quando a Candelaria ri, 
o inverno ainda está por vir. 

—Fevereiro: feberas de 
frio e não de linho. 

Quando não chove em fe- 
vereiro não ha bom prado 
nem bom centeio. 

— Agua de fevereiro mata 
o onzeneiro. 

— Para parte de fevereiro 
guarda lenha. 

— Em dia de S. Mathias 
começam as enxertias. 

—A castanha e o besugo 
em fevereiro não tem sumo. 

— 

Fálleeimentos 

Na sua casa de residên- 
cia, quinta do Barreiro, em 
Bucellas, Lisboa, falleceu no 
ultimo domingo, o sr. Ma- 
noel Joaquim d'Araujo, nos- 
so estimado conterrâneo, im- 
portante commerciante e 
proprietário d'aquella praça 
e cidadão muito respeitável e 
estimado pelas suas excellen- 
tes qualidades. 

Contava 72 annos d^da- 
de e era presado irmão, so- 
gro e tio afim dos srs. José 
Joaquim d^raujo e Antonio 
Augusto d^raujo, conside- 
rados commerciantes e abas- 
tados proprietários, de S. 
Gregorio, freguezia de Chris- 
toval, e dr. José Joaquim de 
Abreu, muito digno admi- 
nistrador d'este concelho. 

A toda & família do illus- 
tre exctincto, enviamos as 
nossas mais sentidas condo- 
lências. 

->(- 

No Pezo, freguezia de Pa- 
derr.e, falleceu também o 
sr. Luiz José de Castro, co- 
nhecido pintor e antigo che- 
fe de meza do hotel Ranha- 
da. 

Era ainda multo novo e 
geralmente estimado. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia enluctada. 

—— 
Caminho de (erro de 

Caleaça a Monsão 

Diz-se que por todo o mez 
de setembro do corrente an- 
no será aberta á exploração, 
até Lapella, a Unha ferrea 
entre Valença e Monsão. 

Já c alguma cousa. 

- — 
«O Palco» 

D^sta interessante revista 
recebemos o n.0 2, que pu- 
blica varias illustrações e ma- 
gníficos artigos. 

E' uma publicação recom- 
mendavel, que os nossos lei- 
tores devem assignar. Custa 
apenas 1^400 reis por anno, 
ou 700 reis por semestre. 

0;m|)iTzit Jfuntiitria 

JOE 

3B3È A. 

VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituaila empreza encar- 

rega se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material do primei-, 

ra*orJem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 

luxuosas urnas de mogno e pau saik 
to, próprias para jazigos, desde 305000 reis a 
3005000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para acqnisição de qualquer urna é necessá- 
rio aviso com 24 horas do antecipação 

"Preços convidativos 

Noticias de Espanha 

Com este titulo, diz o nos- 
so presado collega «O Po- 
vo», de Vianna do Castello: 

«Diz-nos pessoa que nos 
merece todo o credito, que 
o commercio de Tuy vae re- 
clamar junto do governo do 
sr. Canalejas a saída imme- 
diata dos socios de Paiva 
Couceiro. 

Parece que o commercio 
de Tuy, ultimamente, tem 
soffrido immenso nos seus 
interesses e que procurará 
por todos os meios, affastar 
os conspira Jores. 

Mais nos dizem:—que o 
dinheiro sobra e que os com- 
batentes faltam». 

—— 

Reparação de estrada 

A camara municipal de 
Monsão solicitou do governo 
a reparação e empedramen- 
to dos últimos kilometros da 
estrada que de Caminha á 
Fronteira, no lugar da Val- 
linha, vae ao lugar da Feira 
e o prolongamento da allu- 
dida estrada até á freguezia 
de Riba de Mouro. 

 .-"YilfifiiV 

Aguas 
minero- medlcinaes 

Foi determinado que pe- 
los governos civis do conti- 
nente e ilhas adjacentes sejam 
enviadas ao ministério do 
fomento relações de todas 
as nascentes de aguas mine- 
ro-medicinaes em exploração 
nos respectivos distrlctus, fa- 
zendo intimar os explorado- 
res que não tenham cumpri- 
do o que dispõe a lei de 3o 
de setembro de 1892 e o re- 
gulamento de 5 de julho de 
1894, a habilitarem-se nos 
seus respectivos termos, sob 
pena de serem, no praso im- 
prorogavel de seis mezes, 
consideradas abandonadas as 
referidas nascentes, deven- 
do egualmente ser todos in- 
timados a não procederem a 
quaesquer trabalhos de ca- 
ptagem de novas nascentes 
sem que apresentem no alu- 
dido ministério os respecti- 
vos projectos e requerimen- 
tos. 

Délivrauce 

Na terça feira, teve a sua 
déltvrance, dando á luz um 
menino, a ex.ma sr." D. Rosa 
da Natividade Esteves Lo- 
pes, estremecida esposa do 
sr. Antonio Damaso Lopes, 
muito digno professor offi- 
cial da freguezia de Padcr- 
ne. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

—— 

Vaies interuaclouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a eovssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  igS reis 
Marco  239 « 
Coroa  2o3 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i5o5o « 
Esterlino  4^ "/js 

«s-i^KiSv» _ 

O consulado porta- 
guez de Veria 

assaltado 

No dia 2, um grupo de 
monarchicos assaltou o con- 
sulado portuguez. de Verin, 
partindo a haste da bandeira 
e levando o escudo. 

O governador ordenou ao 
alcaide que patrocine os di- 
reitos do cônsul e denuncie 
os factos aos tribunaes. 

Empreza funerária 
«Conflança» -,v- 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o annun- 
cio que, com o titulo que nos 
serve de epigraphe, publica- 
mos nVjtro logar. 

   
Estação agraria 

O sr. governador civil 
d^ste districto telegraphou 
á camara municipal d'estc 
concelho para o informar, 
com urgência, se aqui ha al- 
guma propriedade que se 
preste ao estabelecimento de 
uma estação agraria. 

A camara tomou em con- 
sideração o assumpto. 
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Fa^em awios: 

Domingo—a cx.m» sr.a D. Albertina Vieira dos Santos. 
Terça feira—à ex.n,■ sr.a D. Chrlstioa Pitta de Vasconcel- 

los. 

D. Carolina dXDli- ^.ressaram de Leça, as ex.11'1" sr.1 

ve»,a e Cunha c D. Idalina Torres. 
—Já se acha entre nós. o nosso estimado amigo e assi- 

gnante, sr. Augusto do Nascimento Mendonça, considerado 
commcrciante da praça do Pará. 

Os nossos cumprimentos. 
—Partiu para Lisboa, o sr. Antonio Augusto d'Araujo, 

bemquisto commcrciante de S. Gregorio. 
—Vimos aqui, no domingo, o distincto advogado, sr. dr. 

Arthur Anselmo Ribeiro de Castro. 

FesliviJadcs 

Na sexta feira da semana 
passada, realisou-se em Re- 
moães a costumada festivi- 
dade em honra de Nossa Se- 
nhora das Candeias. 

—)•(— 

No sabbado, apesar do 
mau tempo, realisou-se tam- 
bém na capella da Senhora 
da Orada, a festividade em 
honra do glorioso S. Braz. 

Lonça de porceHanada 

ITt 

4legre„ 

.os completos, meios 
çe. ..wos e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços cota 
dedicatórias proprlos para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

Matadouro municipal 

Já deu entrada no gover- 
no civil d'este districto, de- 
vidamente informado pela 
Commissão delegada da Jun- 
ta Central dos Melhoramen- 
tos Sanitários, o projecto pa- 
ra a construcção do mata- 
douro municipal d'esta villa. 

Arreraalaçao 

No dia 26 do proximo 
futuro mez de fevereiro, por 
onze horas á porta do tri- 
bunal judicial, se hão-de ar- 
rematar a quem mais der 
acima do seu valor, os pré- 
dios seguintes: 

Unia morada de casas, si- 
tas u; ...u Ja Calçada, d^s- 
ta villa. que se compõe de 
altos e baixos com quintal, 
tendo n'este uma casa ter- 
rc», telhada, tendo dentro 
um lagar de pedra devida- 
mente appareihado, o quin- 
tal produz hortaliça e vinhe- 
do cm latadas, com agua pa- 
ra regadio, da presa da Cal- 
çada, no valor de um conto 
de reis. 

Propriedade da «Calçada», 
sita na rua Nova de Mello, 
que se compõe de casa 
com altos e baixos, eira, po- 
mar e terrenos que produ- 
zem pão e vinho, com agua 
de Uma e rega da presa da 
Calçada, no valor de quatro 
contos de reis. 

Leira de monte das «Vei- 

gas», nos limites do logar 
do Arrochai, freguezia de 
Prado, produz matto e le- 
nha, no valor de cincoenta 
mil reis. 

Campo denominado das 
«Veigas», nos limites do lo- 
gar do Arrochai, freguezia 
de Prado, produz pão, com 
agua de rega da presa de 
Villa Nova, no valor de se- 
tenta mil reis. 

Campo e socalcos deno- 
minados «Cobilhós», no lo, 
gar da Breia, de Prado- 
produzem pão, vinho e ca- 
navial, com agua de rega e 
lima da presa de St.* Ama- 
ro, no valor de duzentos e 
cincoenta mil reis. 

Monte das Terças, tam- 
bém conhecido pelas Seccas, 
nos limites do logar da Breia, 
em Prado, produz matto, 
no valor de noventa mil reis. 

Monte do Crasto, em lo- 
gar do mesmo nome. fre- 
guezia de Roucas, produz 
matto, no valor de cento c 
trinta mil reis. 

Propriedade das «Veigas», 
nos limites do logar das La- 
ges, em Remoães, produz 
pão, vinho, canas e matto, 
no valor de seis centos e cin- 
coenta mil reis. 

Leira de monte denomi- 
nada «Carvalha Furada», 
em legar do mesmo nome, 
freguezia de S. Paio, produz 
matto e pinheiros, no valor 
de cincoenta mil reis. 

Quinhão na pesqueira de- 
nominada «Mosqueiros», na 
Costa de Romoães, que bem 
a ser a quarta parte do quar- 
to que era do padre Fran- 
cisco, no valor de dois mil 
reis. 

Quinhão na pesqueira de- 
nominada a «Vadina», na 
costa da villa, no valor de 
dois mil reis. 

Bens de raiz em que é 
usufructuarla D. Prudência 
de Castro, viuva, moradora 
na Quinta da Torre, fre- 
guezia de Padcrne, d^sta 
comarca. 

Um quinto de uir sexto 
de dois terços pro indiviso 
da casa da quinta da Torre, 
sita nos limites do logar do 
Souto, da freguezia de Pa- 
derne, é telhada e sobrada- 
da, com lojas, no valor de 
quatro mil reis. 

Um quinto de um sexto 
pro indiviso do campo de- 
nominado do «Pomar», na 
quinta da Torre, em Pader- 
ne, produz pão e vinho com 
agua de rega da poça da Ba- 
ralha, no valor de seis mil 
reis. 

Um quinto de um sexto 
pro indiviso do campo da 
Baralha,na quinta da Torre, 
em Paderne, produz pão e 
vinho, com agua para rega- 
dio da presa da Baralha, no 
valot de tfes mil e quatro 
centos reis. 

Um quinto de um sexto 
da pesqueira denominada da 
«Pardinha». sita nas mar- 
gens do rio Minho, no valor 
de duzentos reis. 

Um quinto dt um sexto 
pro indiviso da leira deno- 
minada da «Chão», na quin- 
ta da Torre, produz pão, 
com agua para regadio da 
presa do Folia, no valor de 
oito centos reis. 

Um quinto de um sexto 
pro indiviso do campo de- 
nominado «Chão» e latada 
da «Eira Velha», produz pão 
e vinho, com agua para re- 
gadio da presa da Folia, no 
valor de quatro mil e seis 
centos reis. 

Um quinto de um sexto 
da pesqueira denominada 
«Ribeira» e «Novas», nas 
margens do rio Minho, na 
Costa da Varzca, de Pader- 
ne, no valor seis centos reis; 
separados para pagamento 
do passivo appruvado no 
inventario a que se procede 
por demência de D. Albina 
Olympia de Sousa e Castro, 
solteira, d'esta villa, ficando 
a cargo dos arrematantes o 
pagamento da respectiva 

contribuição de registo por J 
assim ter sido deliberado | 
pelo conselho de famlia. Pe- 
lo presente são citados os 
credores incertos. 

Melgaço, 29 de janeira de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
i beiro Lima. 

—T 
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^ Medito ^ 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes arlislicos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVtIRA 

Rua da Picaria, 80 

PORTO 

Fundição de Fradellos 

POUTO 

Fabricação de: 
RODAS PEI.TOX: 

Para quedas d^gua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento '/5 a 80%. 
A única torblna que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes d'agua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, ndustriaes, c hydro- 
eléctricas. 

Machlnlsmos para 
moagens, lagares d'a- 
zeite e agricultura. 

Prensas maniiaes e 
hydraulleas, para en- 
fardar fazendas. 

Montagem de fabricas. 
Transmissões m o - 

dernas. 
Rancacs de esphe- 

ras d'aço. 

Rombas de todos os 
systemas. 

Guindastes, ponts, 
roulants, etc.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construcção ci- 
vil. 

"Nica 

A.OtSlL.OAOf 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da phármacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada cm Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que e um eiccel- 
lente alimento reparador, de Fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estoinago debil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca,, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

Importação de: 
TURBINA DE 

REACÇÃO: 

De funccionamento auto- 
reguiador, para todas as que- 
das a partir de r metro. 

Rendimento 80 a 857#- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eléctricas. 

Reguladores de pre- 
cisão. 

MOTORES A 

GAZOLENA; 

fixos e portáteis 
de: Vi -8 -s 

—5 3.5 —0,5 e IS 
cavallos—effeetlvos. 

# 

MOTORES: 

a gaz d'lllniulnação 
a petróleo 
a olco pesado 
a gaz pobre. 

EOCOllOVEI» 
E M Anil Ai As» 

A VAPOR 

LOJA NOVA 

DF. 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GiMISJl El MII.SSII 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8&000 rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de r.* qualidade, 340 rs. o Metro 
Sulphato de cobre de r.a qualidad:. 
Compras superiores a fõ kilos, preço convencional. 

acsasFa.®-®1© sazLTinçt&m &&&$&&& 
Para homem, senhora e creança 
Rotas de vitella a 2^5oo rs. 
Outras ditas a 25000 » 

« « « s « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieçc 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde |3oo» 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12.» 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de soda que em toda parte s» 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

MEIE^OZEJ-AIEòIJk. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

MCfl iiPiSiflili BO O- 

iEIAiifi iiíB 
S3& «MmAZtm&MSSíJL». 

Em pacotes, torrado, moído e cm grão. 

CAMAS DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

Agente da companhia «singer» 
de maehina» de costui-a. 

Vender muito e ganhai* pouco é o systoniia 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M G 1. G Ag D 

Coiíipanliia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

Seguros de vida—Seguros terreslres 
e marítimos 

Capilal-reis 500:0001000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463íi3o5 

« IÓ07  21:802574® 
. 1908  42:21 65180 
«19 0 9  8 9:2 04 *545 
8 flOftO. . . . 135:333^050 

Capitaes e rendas pagas até 31-XII lOIO 

32:256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as informações rerbal- 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na sédc da Companhia 011 por 

escripto na volta do correio 

Delegação no PORTO 
Rocha & Uharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN-.ICAN 
COOIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 

/ 



Jornal de 3\iclgaço 

^ iiÁài- 

•H 
•a 

—•>4 

:3 

Frâíiciseo 11. da Cosia e Siiva 
>E,I-ETAjaiÒ 

DA 

*5 
--'A 

--çj 
❖ 

-•f- 

-H 

•«•v 

* 
V 

.-4< 

•»:- 
•4 

•4 

"f 

•* 

H- 

ri 

unnm emml 
èM 

ÍAI.ÍC^^A l»íp W a A'ES O 
ftC»a do Con^ciheli-o l.o|K*« dm sElvm 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabcdaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CF.N 
TRAL.o largo credito dc que gosa e os nu- 
merosos frcgUezes que íòdos os dias a procu- 
ram 

ITesta casa, não sô se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ÍARrÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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•—O DO CU- 

iELSâie 

S5 

. «TA ufflclna eucarrega-se dc Codos os (t-abalhos Éy- 
pogcaphEco», como Jernaes, livros, cariazcs, pro- 
grasumas para ih.eatros, uiappas, cartas fúnebres, 

memorauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casa>nento, recibos para confrarias e Juntas dc paro- 
ch5a, ele. 

Síacarrega-sc íaoibcm dc Impressos para repartições 
publicas e eamaras municipacs. 
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Desde 600 a Soo reis 
o cento. 
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FUXBÍAWA EM tSSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslmem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjlèoo. 

0 triumphanle apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funecionàmento absolutamente 
garantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua sim- 
plieiJade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, cora um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas parUculaves, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem dc cannlisaçòes para 
agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondeucia direcia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
sua arte, por maísdiflicil que seja, tanto em metaes 
como em Jbllia, zinco, chumbo e ferro ziucado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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(Sexo feminino) 

■j Em-go do Ai-nado, 33 (instalação Provisória) 
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DIRECTORAS 

Emília Correa d?Oliveira 
Lndojina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 
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RA LEVANÍ.VR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho NtítHtípo cie (Jamt 

ÚNICO auctorisado polo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

è privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com -o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que tecm excesso de 
trabalho intelectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em Iodas as exposições na • 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido/ 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde dc 
Restello. & C.a Pharmacia 
Tranco, F.05—Lisboa. 

ia e re- 

lojoaria Maia 

Praça dc Deu-la-Deu 

—hmonsão:*- 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas ãs feiras 
circumvisinhas. 

COLCHOÃRIÂ 
-DE . 

Joaquim |Mfoto 

COFgES leg:timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal,—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS.de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
>- 

■n 
c 

OFFir.nUS: Jl, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

Preços sent 
fcacia. 

coíiipe- 

N^sle novo estabelecimento, encontram se ã 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Gragtfe sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina, Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de Iodas as qualidades o muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade o vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicanao, se querem comprar 

barato. 

(ia fiPe-íé-c. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Uniilo 

—DE— 

MANOELF. DA,P^-" 

Rua do ur. L. 
José DiasV, , 

-•MONSÃO*- ^ 

—h.:H— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo c varia- 
do sortido de objectos dViuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido cm estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relógios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relógios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados Tcegimuâ. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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